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ABSTRACT

Proficiency Testing Programs (PTP) have as purpose to evaluate the performance of a laboratory against pre-
established criteria using interlaboratory comparisons, as an external evaluation tool in the demonstration 
of the laboratory analytical reliability, besides being one of the requirements for the accreditation process. 
For analytical laboratories that work in the quality control of products and services intended for human 
consumption, obtaining reliable results is fundamental for its credibility and quality assurance. Results 
issued by the laboratories are evaluated by the Proficiency Testing providers using statistical approaches 
(z score, zeta score, normalized error, among others) to evaluate the effectiveness of their performances. 
The goal of this work was to evaluate the effectiveness of the participation of the Inorganic Contaminants 
Laboratory (ICL), that belongs to the Contaminants Division of the Adolfo Lutz Institute, in different PTP 
for metals and semimetals in water, from 2013 to 2018. The obtained results demonstrated the effectiveness 
of the continuous improvement in the execution of the analyzes performed by the ICL, and consequently the 
reliability of the analytical results. This work aims to disseminate, encourage and provide tools to analytical 
laboratories that act in the quality control of products and services destined to Public Health, to assist the 
implementation of corrective and preventive measures, allowing its continuous analytical improvement.
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RESUMO

Programas de Ensaios de Proficiência (PEP) têm por finalidade a avaliação do desempenho de um laborató-
rio, contra critérios preestabelecidos por meio de comparações interlaboratoriais, que são utilizados como 
ferramenta de avaliação externa na demonstração da confiabilidade analítica laboratorial, além de ser um 
dos requisitos para o processo de acreditação. Para laboratórios analíticos que atuam no controle da quali-
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dade de produtos e serviços destinados ao consumo humano, a obtenção de resultados confiáveis é funda-
mental para a credibilidade e para a garantia da qualidade das suas funções. Os resultados emitidos pelos 
laboratórios são avaliados pelos Provedores de Ensaios de Proficiência por meio de métodos estatísticos 
(índice z, índice zeta, erro normalizado, entre outros) para verificar a eficácia de seus desempenhos. Este 
trabalho teve como meta avaliar a efetividade da participação do Núcleo de Contaminantes Inorgânicos 
(NCI) do Centro de Contaminantes do Instituto Adolfo Lutz em diferentes PEPs para metais e semimetais 
na matriz água, no período compreendido entre 2013 e 2018. Os resultados apresentados demonstraram 
a efetividade da melhoria contínua realizada na execução das análises pelo NCI e consequentemente o 
aumento da confiabilidade dos resultados analíticos. Este trabalho visa divulgar, incentivar e fornecer fer-
ramentas aos laboratórios analíticos que atuam no controle da qualidade de produtos e serviços destinados 
à saúde pública, para auxiliar a implantação de medidas corretivas e preventivas, permitindo seu aprimora-
mento analítico contínuo.

Palavras-chave: metais; água; controle de qualidade; análises químicas; Programa de Ensaio de Proficiência

INTRODUÇÃO

Programas de Ensaios de Proficiência (PEP) 
têm por finalidade a avaliação de desempenho de 
laboratórios de ensaio ou de calibração acreditados 
ou postulantes à acreditação, contra critérios prees-
tabelecidos por meio de comparações interlabora-
toriais, e são utilizados como ferramenta de ava-
liação externa na demonstração da competência e 
da confiabilidade analítica laboratorial, em confor-
midade com os requisitos de qualidade da Norma 
ABNT NBR ISO/IEC 17025 (1,2).

Além da obediência à norma, a participação 
em Programas de Ensaios de Proficiência permite 
a auto-avaliação de desempenho do laboratório e 
do analista, complementa a validação da metodo-
logia analítica utilizada, possibilita a comparação 
de desempenho entre laboratórios, identifica erros 
analíticos (tendências), permite a tomada de ações 
corretivas, evidencia a necessidade de treinamentos 
e mudanças nos procedimentos analíticos e aumen-
ta a confiança por parte dos clientes (3-7).

Assim, o Instituto Adolfo Lutz (IAL), com 
atuação em pesquisa, inovação tecnológica e ações 
laboratoriais de Vigilância em Saúde, integrante da 
rede de Laboratórios Centrais de Saúde Pública do 
País, vem participando de diversos Programas de 
Ensaios de Proficiência em distintas áreas de atua-
ção, visando a promoção da confiança na operação 
de seus laboratórios, bem como na emissão de re-
sultados válidos.

Dentre os laboratórios de ensaios atuantes 
do IAL, o Núcleo de Contaminantes Inorgânicos 
(NCI) atende a demandas de análises dos sistemas 
de vigilância em saúde na determinação de con-
taminantes inorgânicos (metais e semimetais) em 
diversos produtos e fluidos biológicos, incluindo 
a matriz água. Participa de programas de monito-
ramento de interesse em saúde pública no Estado 
de São Paulo, desenvolvidos em conjunto com o 
Centro de Vigilância Sanitária, como o Programa 
de Vigilância da Água para Consumo Humano 
(PROÁGUA), o Programa de Monitoramento da 
Água Tratada para Diálise e Programa Paulista de 
Análise de Alimentos (água mineral), na avaliação 
da qualidade dos distintos tipos de água quanto aos 
níveis de metais e semimetais.

Com o objetivo de garantir a qualidade e a 
confiabilidade dos resultados emitidos e que são 
utilizados pelas autoridades sanitárias nas tomadas 
de ações, visando à promoção da saúde da popula-
ção, o NCI, entre outras atividades, monitora desde 
2002 o seu desempenho nos ensaios de determi-
nação de contaminantes inorgânicos em águas por 
meio de participação periódica em PEP.

Em 2013, o Núcleo foi acreditado pela Coor-
denação Geral de Acreditação (CGCRE) do Institu-
to Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia 
(INMETRO) segundo a Norma ABNT NBR ISO/
IEC 17.025 (1), para ensaios de determinação de 
metais e semimetais em água tratada para consumo 
humano, para diálise e envasada (8).
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Diante do exposto, o presente trabalho tem 
como objetivo avaliar a efetividade das participa-
ções do NCI em diversos Programas de Ensaio de 
Proficiência nacionais para metais e semimetais 
em água, como instrumento de controle externo da 
qualidade para assegurar a confiabilidade metro-
lógica das medições analíticas realizadas no labo-
ratório, incluindo a tomada de ações corretivas e 
preventivas efetuadas em decorrência dessas parti-
cipações, ao longo de um período de seis anos após 
o recebimento da acreditação.

MATERIAL E MÉTODO

Descontaminação do material de laborató-
rio. Todo o material utilizado nas análises labora-
toriais foi previamente imerso em solução de de-
tergente Extran® (Merck) e enxaguados em água 
corrente. A seguir, foram descontaminados quimi-
camente por imersão em solução de ácido nítrico 
(HNO3, P.A., Merck) e enxaguados com água ultra-
pura antes de sua utilização.

Reagentes e soluções analíticas. A água ultra-
pura utilizada (resistividade 18,2 MΩ.cm) foi ob-
tida a partir de um sistema de purificação de água 
Millipore (Bedford, EUA) e empregada no preparo 
das soluções utilizadas.

As soluções padrão monoelementares de Ag, 
Al, As, Ba, Be, Ca, Cd, Cr, Cu, Ge, Hg, In, K, 
Mg, Mn, Na, Ni, Pb, Re, Sb, Sc, Se, Tl e Zn fo-
ram adquiridas de produtores acreditados de acor-
do com os requisitos da norma ABNT NBR ISO 
17034:2017 (9). Ácido nítrico Suprapur® (Merck, 
Darmstadt) foi utilizado para o preparo das curvas 
analíticas e também na solução de padrão interno, 
para todos os analitos, exceto para mercúrio. Ácido 
clorídrico (P.A., Merck) foi empregado no preparo 
da curva analítica de mercúrio.

Os Materiais de Referência Certificados ad-
quiridos do National Institute of Standards Tech-
nology (NIST) SRM 1643F e SRM 1640a foram 
empregados para verificar a exatidão da metodo-
logia analítica para os metais e semimetais. Para 
o mercúrio, foi utilizada solução padrão com 

concentração de 1000 mg/L, também adquirida 
de produtor acreditado pela norma ABNT NBR 
ISO 17034:2017 (9).

A calibração externa para os elementos em es-
tudo foi realizada utilizando curva analítica prepa-
rada em meio ácido. As faixas analíticas utilizadas 
estão indicadas na Tabela 1.

Instrumentação. Todas as medidas de deter-
minação dos metais e semimetais (exceto mercú-
rio) foram realizadas utilizando-se Espectrômetro 
de Massas com Plasma Indutivamente Acoplado/
ICP-MS (Elan DRC II, Perkin Elmer). As condi-
ções operacionais relevantes são mostradas na Ta-
bela 2.

O nível de mercúrio nas amostras foi deter-
minado pela técnica de Espectrometria de Absor-
ção Atômica com Gerador de Vapor Frio/ASSGV 
(Analyst 100/FIAS 400, Perkin Elmer) em compri-
mento de onda de 253,7 nm, utilizando-se lâmpada 
específica de descarga sem eletrodo (EDL) e siste-
ma amalgamador.

Tabela 1. Faixa de concentração da curva analítica 
para os analitos em estudo

Analito concentração (mg/L)

Be 0,0004 – 0,02

Na, Mg, K, Ca 0,1 – 4,0

Ba, Cu, Mn 0,025 – 1,0

Al, As, Cr, Ni, Pb, Se, Tl, Zn 0,001 – 0,05

Cd 0,0005 – 0,025

Ag, Sb 0,001 – 0,05

Hg 0,1 – 2,0

In, Re, Sc, Ge* 0,005

* Solução de padrão interno

Procedimentos analíticos. As metodologias 
analíticas validadas atenderam aos valores máxi-
mos permitidos para as legislações de águas sujeitas 
ao regime de vigilância: Portaria de consolidação 
nº 5/2017 (água para consumo humano) (10), Re-
solução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 274/2005 
(águas envasadas e gelo) (11) e Resolução RDC nº 
11/2014 (água tratada para diálise) (12).
.
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Tabela 2. Condições relevantes de operação do 
Espectrômetro de Massas com Plasma Indutiva-
mente Acoplado (ICP-MS)

Potência RF, W 1450

Fluxo de gás do plasma, L/min 18

Fluxo do gás auxiliar, L/min 1,1

Fluxo do gás nebulizador, L/min 1,02

Tempo de integração, ms 750

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diferentes Provedores de Ensaios de Proficiên-
cia utilizam distintos modelos estatísticos e formas 
de apresentação de resultados para as avaliações de 
desempenho dos participantes, incluindo índice z, 
erro normalizado, elipse de confiança, índice z’ e 
índice zeta, seguindo critérios de aceitação de re-
sultados estabelecidos pela norma ISO 13.528 (13).

O índice z e o índice z’ representam o afasta-
mento do resultado apresentado pelo participante 
em relação ao valor designado do PEP, em números 
de desvios padrão, e o desempenho dos laboratórios 
é avaliado de acordo com o seguinte critério: | z | ≤ 
2 indica desempenho satisfatório; para 2 < | z | < 3, 
o desempenho é considerado questionável; e para | 
z | ≥ 3 o desempenho é considerado insatisfatórioO 
índice zeta considera em seu cálculo as incertezas 
padrão do valor apresentado pelo participante e do 

valor designado, sendo a sua avaliação semelhante 
ao índice z.

Para a aplicação do erro normalizado (En), os 
laboratórios participantes devem relatar ao prove-
dor também as incertezas expandidas associadas 
aos seus resultados. Em relação a este critério, 
quando | En | ≤ 1, o resultado é considerado satisfa-
tório, e para | En | > 1, insatisfatório.

A avaliação gráfica obtida pelo emprego da 
elipse de confiança é utilizada para verificar a com-
patibilidade de resultados entre os laboratórios, 
por meio da distribuição pelo provedor de pares de 
amostras de concentrações semelhantes. O gráfico 
da elipse permite ao participante avaliar seu desem-
penho com relação aos demais, pela visualização 
do ponto representativo de seu laboratório, obter in-
formações quanto a erros aleatórios e sistemáticos 
em seu desempenho analítico, e orientações quanto 
a possíveis ações corretivas a serem tomadas

A Tabela 3 exibe os resultados obtidos pelo 
NCI em oito rodadas de PEP promovidos por di-
ferentes provedores. Os resultados consideram os 
parâmetros das avaliações estatísticas específicas 
preestabelecidas por cada provedor (índice z, erro 
normalizado, elipse de confiança, índice z’ e índice 
zeta), contidos nos relatórios das rodadas. A tabela 
mostra ainda o desempenho final do NCI para cada 
analito, atribuído pelos provedores como satisfató-
rio, insatisfatório ou questionável.

10.14450/2318-9312.v31.e3.a2019.pp177-186
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Tabela 3. Avaliação dos resultados obtidos pelo Núcleo de Contaminantes Inorgânicos em participações 
em distintos Programas de Ensaio de Proficiência (PEP), nas determinações de metais e semimetais na ma-
triz água, de acordo com a estatística adotada.

Analito Índice z Erro normalizado Elipse de 
confiança Índice z’ Índice 

Zeta (ζ) Desempenho

SENAI/CETIND Rodada 005/2013
Al A/B 0,32/0,72 2,91/2,24 Satisfatório - - Satisfatório
Ba A/B -0,18/-0,29 0,57/-0,15 Satisfatório - - Satisfatório
Cd A/B 1,19/0,71 0,69/0,16 Satisfatório - - Satisfatório
Ca A/B 0,91/1,24 0,53/0,91 Satisfatório - - Satisfatório
Pb A/B -0,10/-0,15 0,07/-0,02 Satisfatório - - Satisfatório
Cu A/B -2,44/1,40 -2,61/0,69 Insatisfatório - - Insatisfatório
Cr A/B -1,62/-0,28 0,06/0,13 Satisfatório - - Satisfatório
Mg A/B -0,30/0,58 -0,08/0,66 Satisfatório - - Satisfatório
Mn A/B -0,16/-1,56 0,61/-1,17 Satisfatório - - Satisfatório
Ni A/B -0,11/0,40 0,09/1,29 Satisfatório - - Satisfatório
As A/B -0,23/-0,16 0,69/1,13 Satisfatório - - Satisfatório
Se A/B -0,06/0,07 1,12/0,79 Satisfatório - - Satisfatório
Sb A/B 0,37/1,10 3,56/6,47 Satisfatório - - Satisfatório
K A/B -1,31/-1,34 -0,17/-0,05 Satisfatório - - Satisfatório
Ag A/B 0,15/0,49 0,71/1,14 Satisfatório - - Satisfatório
Na A/B -0,08/-0,25 0,21/0,47 Satisfatório - - Satisfatório
Zn A/B -0,26/-0,23 0,17/0,78 Satisfatório - - Satisfatório
Hg A/B -0,96/-0,80 -2,91/-4,51 Satisfatório - - Satisfatório

INMETRO 5ª Rodada/2014
As - -0,6 - - - Satisfatório
Cr - 3,8 - - - Insatisfatório
Pb - 0,4 - - - Satisfatório
Mn - 8,5 - - - Insatisfatório

1SENAI/CETIND Rodada 001/2014
Mn - - - - - Satisfatório
Na - - - - - Satisfatório
Zn - - - - - Satisfatório
Ni - - - - - Satisfatório
Ba - - - - - Satisfatório

RMMG 3ª Rodada AA-03/2015
Ba 0,0 - - - - Satisfatório
Cd 0,6 - - - - Satisfatório
Pb 0,6 - - - - Satisfatório
Cu 0,6 - - - - Satisfatório
Cr 0,9 - - - - Satisfatório
Mn 0,8 - - - - Satisfatório
Ni 0,7 - - - - Satisfatório
Zn -1,0 - - - - Satisfatório

2SENAI Rodada 005/2015
Al A/B 1,13/1,22 1,00/1,16 Satisfatório - - Satisfatório
Cd A/B 0,55/0,34 2,66/3,74 Satisfatório - - Satisfatório
Ca A/B 0,89/0,32 1,08/0,39 Satisfatório - - Satisfatório
Pb A/B 0,62/0,65 0,86/0,94 Satisfatório - - Satisfatório
Cu A/B 0,29/0,12 2,11/0,74 Satisfatório - - Satisfatório

10.14450/2318-9312.v31.e3.a2019.pp177-186
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2SENAI Rodada 005/2015
Cr A/B 0,07/-0,04 0,08/-0,05 Satisfatório - - Satisfatório
Mg A/B 0,80/1,17 1,38/1,87 Satisfatório - - Satisfatório
K A/B 0,12/-0,13 0,49/-0,56 Satisfatório - - Satisfatório
Ag A/B 0,94/-0,16 0,71/-0,16 Satisfatório - - Satisfatório
Se A/B -1,13/-0,95 -3,10/-0,95 Satisfatório - - Satisfatório
Hg A/B 0,00/-0,55 0,01/-0,93 Satisfatório - - Satisfatório
Mn A/B 0,00/-0,37 -0,01/-0,56 Satisfatório - - Satisfatório
Na A/B 0,72/0,87 0,69/0,76 Satisfatório - - Satisfatório
Zn A/B -1,05/-0,64 -1,49/-0,75 Satisfatório - - Satisfatório
Ni A/B -0,05/-0,14 -0,20/-0,44 Satisfatório - - Satisfatório
Ba A/B 0,10/-0,08 0,14/-0,10 Satisfatório - - Satisfatório

INMETRO 7ª Rodada/2017
As - - - - 0,6 Satisfatório
Cd - - - - 0,8 Satisfatório
Mn - - - - -1,4 Satisfatório
Ni - - - - 0,4 Satisfatório
Pb - - - - -0,5 Satisfatório

3TOQ SABESP 1AP/2018
Sb - - - -0,09 - Satisfatório
As 0,02 - - - - Satisfatório
Ba 0,24 - - - - Satisfatório
Cd - - - 0,44 - Satisfatório
Pb -0,04 - - - - Satisfatório
Cu - - - -0,05 - Satisfatório
Cr - - - -0,26 Satisfatório
Ni - - - -0,71 - Satisfatório
Se - - - 0,11 - Satisfatório
Zn 0,57 - - - - Satisfatório

INMETRO 8ª Rodada/2018
As - - - -0,1 - Satisfatório
Cd - - - -0,5 - Satisfatório
Na -2,4 - - - - Questionável
Ni -0,1 - - - - Satisfatório
Pb 0,7 - - -0,6 - Satisfatório
Zn 0,7 - - - - Satisfatório

As letras A e B representam o número de amostras distintas e com concentrações semelhantes para os elementos em estudo, 
recebidas na rodada do PEP.
1 O NCI foi convidado como laboratório especialista para participar deste PEP, visando compor o valor designado neste Programa. 
O parâmetro de avaliação (índice z) não foi discriminado numericamente no relatório, o qual exibe somente o formato gráfico.
2 Os resultados da participação do NCI para o elemento arsênio foram enviados ao PEP, porém o provedor cancelou a avaliação 
estatística para este elemento na rodada porque a amostra não apresentou homogeneidade satisfatória.
3 O resultado da participação do NCI para o elemento Hg foi enviado ao PEP, porém o provedor retirou este elemento da rodada 
devido a problemas de ordem técnica.
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Tabela 3 (Cont.). Avaliação dos resultados obtidos pelo Núcleo de Contaminantes Inorgânicos em partici-
pações em distintos Programas de Ensaio de Proficiência (PEP), nas determinações de metais e semimetais 
na matriz água, de acordo com a estatística adotada.
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De modo geral, a análise da Tabela 3 indica 
que o NCI vem apresentando maiores índices de 
desempenhos satisfatórios para os analitos em es-
tudo. Este fato é melhor evidenciado ao considerar 
o conjunto de 72 ensaios efetuados ao longo do in-
tervalo de estudo, onde a atribuição de desempenho 
satisfatório para cada analito emitida pelos PEPs 
corresponde a 94% do total, o que aponta para a 
efetividade da melhoria contínua da qualidade im-
plantada na execução de análises laboratoriais, com 
aumento da confiabilidade do resultado emitido.

Os valores obtidos pelo NCI quanto ao índice 
z, índice z’ e índice zeta em suas participações nos 
diferentes PEPs, mostraram-se dentro do intervalo 
de aceitação descrito pela norma ISO 13.528 (13), 
indicando que o laboratório possui procedimentos 
de controle da qualidade implantados de forma 
adequada, a fim de assegurar a validade dos ensaios 
realizados.

Por outro lado, somente 6% do total de ele-
mentos analisados estavam em desacordo com a 
ferramenta estatística adotada no respectivo PEP. 
As exceções foram constatadas para os analitos co-
bre pertinente à participação na rodada SENAI/CE-
TIND Rodada 005/2013; cromo e manganês perti-
nente à rodada INMETRO 5ª Rodada/2014, e sódio 
pertinente à rodada INMETRO 8ª Rodada/2018; 
em que os Provedores atribuíram desempenhos in-
satisfatório ou então questionável para estes metais.

Os resultados obtidos em atividades de ensaios 
de proficiência classificados como insatisfatório ou 
questionável, de acordo com a metodologia estatís-
tica adotada pelos PEP, e ainda de acordo com os 
requisitos de qualidade da norma ABNT NBR ISO/
IEC 17.025 (1), indicam a necessidade de investi-
gação da causa raiz, avaliação da não conformida-
de gerada, tomada de ação corretiva ou preventiva 
pertinente, verificação da eficácia das ações im-
plementadas, incluindo posterior participação em 
nova rodada de ensaio de proficiência (1,2,14,15).

O erro normalizado (En) aplicado como uma 
ferramenta de avaliação estatística, não indica, ne-
cessariamente, a proximidade do resultado do labo-
ratório em relação ao valor designado, não sendo o 
critério principal para a classificação do laboratório 
em relação a esse parâmetro, quando outro indica-
dor, como o índice z, for utilizado. Um alto valor 

de En pode indicar que o resultado esteja afastado 
do valor referência, mas também pode refletir uma 
estimativa subestimada da incerteza. Dessa forma, 
há participações em que, apesar de o laboratório ter 
apresentado um erro normalizado fora da faixa de 
aceitação, obteve o desempenho avaliado como sa-
tisfatório segundo o índice z. No caso em que o va-
lor de erro normalizado foi aplicado como critério 
principal, na avaliação estatística do INMETRO 5ª 
Rodada/2014, os elementos cromo e manganês não 
atenderam ao critério de aceitação previsto pela 
norma ISO 13.528 (12). Ainda, dentre todos os en-
saios executados somente para o cobre na rodada 
referente ao SENAI/CETIND Rodada 005/2013, o 
diagrama de dispersão da elipse de confiança de-
monstrou resultado insatisfatório.

Assim, nos casos citados acima, a fim de ga-
rantir resultados precisos e confiáveis, o laborató-
rio vem implantando ações corretivas e preventivas 
quando desempenhos insatisfatório ou questioná-
vel são observados, visando à garantia de qualida-
de por meio do sistema de gestão, que engloba: a 
melhoria contínua da documentação (procedimen-
tos operacionais padrão); participações periódicas 
em auditorias internas e reavaliações externas efe-
tuadas pela CGCRE/INMETRO e implementação 
constante do controle interno da qualidade.

Dentre as outras principais abordagens efeti-
vadas no controle interno da qualidade laboratorial, 
ao longo do período de estudo, destacaram-se:
	 a)	 Emprego rotineiro nas análises de empre-

go de Material de Referência Certificado 
(MRC) obtido de fornecedor acreditado 
de acordo com a norma ABNT NBR ISO 
17.034 quando pertinente ou, na ausên-
cia deste, o uso de Material de Referência 
(MR) ou ainda a utilização de adição de pa-
drão, em todas as tomadas de ensaios, com 
base em critérios de aceitação preestabele-
cidos.

	 b)	 Implantação da utilização de cartas de con-
trole no monitoramento de processos de 
medição quantitativos para o uso de MRC, 
MR e adição de padrão, bem como para o 
branco da análise em todas as tomadas de 
ensaios, com base em critérios de aceitação 
preestabelecidos;
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	 c)	 Aprimoramento da estimativa do cálculo 
de incerteza para os analitos, com a identi-
ficação e aplicação de todas as fontes de in-
certeza previstas e suas respectivas contri-
buições, como: influência dos instrumentos 
de medição (calibração e resolução), pure-
za dos padrões, incerteza da concentração 
dos materiais de referência, influência das 
condições ambientais (temperatura, umi-
dade), além da regressão da curva analítica 
com ajuste linear e precisão (repetibilidade, 
precisão intermediária e reprodutibilidade);

	 d)	 Participação em novo ensaio de proficiência, 
como objeto de avaliação final da eficácia 
das resoluções das não conformidades gera-
das, a fim de garantir continuamente a quali-
dade dos resultados analíticos emitidos.

Assim, com intuito de melhorar a competivi-
dade, bem como a emissão de resultados confiáveis 
dos laboratórios participantes a seus clientes, a lite-
ratura recente disponibiliza importantes avaliações 
críticas de Provedores de Ensaios de Proficiência 
em suas áreas de atuação, onde são apresentadas as 
evidências de progresso, bem como são abordadas 
as dificuldades na implantação e manutenção das 
rodadas (16-29).

Dentre estes diagnósticos, as pesquisas apon-
tam para a necessidade de verificação de desvio do 
desempenho quando resultados insatisfatórios ou 
questionáveis são obtidos pelos participantes, na 
análise de causa raiz e consequente implementação 
de ações corretivas ou preventivas, seguida de veri-
ficação de eficácia de tomada de ação.

Apesar de tratar-se de objeto distinto do pre-
sente estudo, onde é demonstrada a autoavaliação e 
a evolução em diversas participações de um único 

laboratório em distintos PEP, estas recomendações 
foram primordiais para aplicação no NCI, e vêm 
corroborando na emissão de resultados confiáveis 
no seguimento dos requisitos implantados pelo sis-
tema de gestão de qualidade, com vistas ao atendi-
mento da norma ABNT ISO/IEC NBR 17.025 (1).

CONCLUSÃO

Os resultados apresentados visam divulgar, 
incentivar e fornecer ferramentas aos laboratórios 
analíticos que atuam no controle de produtos e ser-
viços destinados ao consumo humano, na obtenção 
de resultados com exatidão e precisão requeridas, 
imprescindíveis para a credibilidade do laboratório 
e para sua garantia da qualidade. Ressalta-se que a 
participação em programas interlaboratoriais pode 
identificar erros que, muitas vezes, não ficam evi-
dentes na rotina das análises de um laboratório, e 
que podem afetar decisões econômicas e políticas, 
causando prejuízo ao meio ambiente e à saúde da 
população.

Estes fatos denotam, ainda, a importância da 
efetivação da autoavaliação na participação cons-
tante de laboratórios analíticos, acreditados ou pos-
tulantes à acreditação, em ensaios de proficiência 
utilizados como controle externo da qualidade, vi-
sando à melhoria contínua de emissão de resulta-
dos confiáveis aos clientes como demonstração de 
competência técnica.
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